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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 13, 08/03/06  


	MULHER-PLÁSTICA: OBJETO DA IMAGEM?


O poder da imagem perpassa os mais diversos campos e foi amplamente incrementado com a presença dos meios de comunicação de massa na sociedade atual. A necessidade de imagem adquiriu um lugar que muitas vezes supera a preocupação com o referente. O imperativo de uma existência aparente vai se consolidando como forma mais completa e garantida de existência. Nesse sentido, muitos são os esforços na direção de se alcançar esse formato, essa prova de vida. Ficam abertas, desse modo, as possibilidades de fabricação da existência a ser exposta.

Um dos campos que exploram esse terreno é aquele que está relacionado com a beleza, com atenção especial àquela área considerada como da beleza feminina. A mídia dispõe de variados produtos que atendem a esse segmento, entre eles destaca-se a revista Plástica & Beleza que tem na cirurgia estética o seu tema central.  Na sua publicação de número 71, recentemente lançada, das 210 páginas, 38 são dedicadas à publicidade de cirurgias plásticas, abrangendo um amplo espectro de procedimentos em oferta. 

O corpo da mulher é subdividido em áreas que vão dos fios dos cabelos às pontas dos pés. Com o slogan que garante que a Plástica é a “revista que vai mudar você”, a publicação reduz a mulher à dimensão físico-corporal, realçando neste campo a necessidade de busca da perfeição. É com essa perfeição que a leitora vai resolver os seus problemas pessoais, desde o plano afetivo, passando ao universo das relações entre amigos até ao nível do desempenho profissional. 

No universo da Plástica a mulher é para a mamoplastia, para a prótese de silicone, a plástica do nariz, para a lipoaspiração, a lipoescultura, a cirurgia de abdômen, para o aumento de glúteo, o rejuvenecimento facial, para a correção de mamas, para o transplante capilar etc. E os “custos são acessíveis e Planos de pagamento facilitado em até em até 24 vezes fixas”, conforme anuncia a empresa Fórmula plástica. A companhia BelloCorpo, por sua vez oferece uma garantia à cliente: no mínimo você vai ter que mostrar o documento para provar a idade. E sugere a lipoaspiração abdominal em 25 vezes de R$ 219, já a plástica do nariz pode ser feita por 25 vezes de R$ 185, com 25 prestações de R$ 276 pode-se fazer o aumento de mama. Tudo isto vem junto à exibição do corpo de Sheila Mello, sugerindo-se um padrão a ser tomado como referência. Em algumas páginas anteriores é Sheila Carvalho que, através de quatro poses que evidenciam o rosto e o busto cobertos por roupas provocantes, anuncia a Master Health, com mensagem Sinta-se bem em todos os momentos com você e principalmente por você. Esta empresa propaga o conjunto de procedimentos cirúrgicos já destacados anteriormente. 

A Perfect Lines – Cirurgia plástica oferece Elegância, visão artística, habilidade manual e destaca 25 x 255,00 para a prótese mamária. Enquanto isso, a Corplus investe na individualidade da receptora: Você não é qualquer uma. Nem a corplus. E complementa em seu slogan: Corplus medicina estética. Para quem se decide pela vida. Adiciona-se a esse diferencial, elementos como seriedade, auto-estima e, é claro, o pagamento facilitado em até 24 vezes sem juros. Ao lado dela vem a empresa Renova com o slogan Você bela de corpo e alma, anuncia a promoção do mês: prótese de mama ou redução de mama. Consulte!  Convida a leitora para marcar uma avaliação e assim ganhar um brinde especial. Recorda que com a Renova você paga em até 24 meses. 

Em seguida é a vez da World  Plastic Center que se anuncia como empresa de estilo americano criada para proporcionar a você a realização de seu sonho de fazer uma cirurgia com qualidade e preço justo. Duas páginas depois, a empresa Cirurgia & Plástica anuncia: seu sonho realizado em até 15 X. cirurgia imediata, lembrando que tem como missão satisfazer nossos clientes na busca de seu ideal de beleza. Mais duas páginas e lá está o International Laser Center & Life Extension Institute a propor: modele seu corpo com segurança em uma hora de cirurgia. Minilipo a partir de R$ 99/mês; mamoplastia a partir de R$ 399/mês. 

Sete páginas depois é a vez da Perfecta se anunciar em duas folhas, através de uma estratégia que lembra a mesma adotada pelos açougues para a venda de seus produtos, classificando-os em partes reconhecíveis pela clientela. Com a foto de um rosto de perfil é anunciado nariz a partir de R$ 149,73; com a fotografia do tronco, evidenciando-se os seios é publicizada a prótese de mamas a partir de R$ 281,79; a foto das nádegas anuncia a prótese de glúteo a partir de R$ 315,81. A propaganda continua na página seguinte com a lista de tratamentos, uma fotografia de um corpo feminino cortado na vertical e na horizontal, mostrando-se um ombro, um seio, a curva da cintura, o umbigo e o início de um quadril. A foto margeia o lado direito da página enquanto que do lado esquerdo se encontra a mensagem que não falha: em até 24X sem carência. As melhores taxas do mercado. 

A Vilatilá apela a um certo narcisismo explícito com a mensagem: fique louca por você... Invista-se. E apresenta o seu “time” de peritos formado pela diretora da empresa, um dentista e quatro médicos com as devidas qualificações.  Após duas páginas, nota-se que a Cirurgia Plástica & Medicina Estética oferece os seus serviços em 24 meses sem carência e recomenda: Marque sua consulta.
Dr.Dimos Iksilara, cirurgião plástico é anunciado seis páginas depois, contando com a sua fotografia, sucedida pela mensagem: 25 anos de experiência. Cirurgia plástica, ciência elevada à arte, a serviço do bem-estar do ser humano. Nas duas páginas seguintes é anunciada a Esteticplan. Também esta se vale da apresentação do fracionamento do corpo como estratégia para persuadir a leitora através das fotos das partes que sofreram intervenção em seu antes e depois. Agora, a aposta não se descansa no preço, mas no êxito cirúrgico que pode ser constatado pela comparação fotográfica, porém, na página seguinte o fator financeiro é explorado: parcelamentos em 6, 12, e 18 meses e negocia outras formas de pagamento de acordo com a necessidade do cliente. 

Na revista, os motivos para se fazer uma plástica são variados. O número aqui mencionado traz como primeira manchete de capa a seguinte mensagem: Ano novo plástica nova: um roteiro completo [com preços] para realizar o sonho das formas perfeitas. Na manchete seguinte a busca da juventude é a motivação: ARRASE AOS 40: procedimentos para resgatar a jovialidade e o corpinho de 20.  Na terceira chamada, o problema é como contornar o corpo no verão: BIQUÍNI RECHEADO: aprenda a dar um truque para ficar com aquele peitão, ou faça uma cirurgia e solucione seu problema.

Os convites às cirurgias são dirigidos a mulheres que, através do esquema de parcelamento, teriam condições para realizarem os seus sonhos no mundo do bisturi. Pelo que se observa, as facilidades implícitas nas formas de pagamento parecem ser a última barreira que havia entre o sonho e a realização. Desse modo, a cirurgia plástica é anunciada como uma opção de consumo, semelhante à compra de roupa, jóia ou carro. E a novidade é que ela agora se encontra acessível a quem queira. Mas a revista colabora para a decisão quanto a esse querer, afinal, o verão está sempre aí; as rugas estão chegando à face; o rosto já não suporta mais o nariz! 

No modo com que a publicação trata da questão da cirurgia, o aspecto relacionado com a saúde torna-se pequeno diante do desejo e de quem pode comprar. Passa-se a impressão de que a liberdade da mulher é interpretada a partir de uma concepção restrita às opções entre um seio maior ou menor, uma dose a mais de silicone ou uma agenda comprometida com plásticas. 

O que essa mulher, projetada pela revista, não quer ser, afinal? Que problemas estão ancorados nesses corpos que sonham entrar nas peles de dançarinas?  

Em outro âmbito de questionamento: é adequado que a cirurgia plástica seja objeto de uma prática publicitária que equipara o procedimento cirúrgico a um capricho, a um serviço que lembra o uso de cosméticos ou a uma mercadoria? Além disso, é apropriado que um produto jornalístico, tal como se propõe a Plástica & Beleza, seja ancorado pelo estímulo indisfarçável de procedimentos cirúrgicos sem as devidas ponderações e contra-indicações? 

Um outro aspecto merece atenção. Pelo que se nota na revista, o corpo da mulher, elemento importante na simbologia da luta pela emancipação é ali submetido a uma leitura que, em princípio, revelaria um dos pontos supremos dessa luta: fazer do seu corpo o que se quer. Porém, ao que parece, a revista tomou essa liberdade para si e, como tal, tem a faculdade de asseverar: faça do seu corpo o que eu quero, o que eu sugiro, o que facilito em 24 meses. E assim, a Plástica & Beleza pretende entrar em acordo com a mulher através da fabricação de sua imagem, em pleno tempo de soberania das aparências.

Cabe concluir com uma intrigante situação em termos de conduta da publicação. Na página 88, dedicada a uma matéria que trata do sucesso do bumbum, o cirurgião plástico Dr. Luiz Carlos Martins é o entrevistado e, perguntado sobre por que a cirurgia para aumento do bumbum é muito procurada, responde: A mídia hoje supervaloriza o bumbum bonito. Essa mesma mídia ainda não percebeu a importância de informar a seu público que esses atributos podem ser obtidos pela cirurgia plástica. Depois de concluída a matéria, inusitadamente, no final da página lê-se: consultoria: Dr Luiz Carlos Martins. Então, o entrevistado da matéria é também seu consultor. E, como cirurgião plástico, é interessado na massificação midiática de um valor associado à prática cirúrgica propagada pela revista, isto é, os atributos físicos estão à venda. Este é o sentido maior da Plástica.  

E, assim, que imagem é essa que se tem da mulher? E, que mulher é essa refletida sobre essa imagem?
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